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O horrivel desastre 


nas obras da 


Catedral 
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A omnipotencis divina não.protejo os que lhe constroem 
a casa — Os catolicos empreiteiros, na ancia ds 
enriquecer á custa do suor alheio, causam a morte 
de quatro trabalhadores — O revoltante tartulismo 
da canalha grauda, que o povo repeio dignamente 
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— Uma boa lição dada 
publico de sabado. 


São passados oito dias e, 
apesar de um novo aconteci- 
mento, de caracter inteinacio- 
nal e de imensas proporções 
ter vindo pôr em sobresalto 
todas as atenções, perdura ainda 
no espirito publico desta cidade 
a dolorosa impressão produzida 
pelo horrivel desastre ocorrido 
na sexta-feira passada nas obras 
da Catedral que se vai levantar 
no largo da Sé. 

E grande seria a nossa dôr, 

- se tivessemos de dizer o con- 
trario, 

Sim, porque mostrar-se indi- 
ferente diante de uma ocorren- 
cia de tal feição e de tanta 


gravidade, seria dar uma aca-, 


brunhante demonstração d: me- 
nosprezo pela infelicidade alheia, 
de corrupção dos bons senti- 
mentos, de decadencia moral 
do povo. 

Felizmente, porêm, apesar de 
toda a deleteria obra sorrateira 
e velhaca da gente do Vaticano, 
da acção nefasta da politicagem 
interesseira e das violencias 
continuadas dos dominadores 
de todas as escolas governa- 
mentais, -— o- povo, que vive do 
seu trabalho penoso e é escassa- 
ment: remunerado, conserva 
sempre são, embora ás vezes 
abafado pela miseria ou pela 
tirania, o sentimeuto grandioso 
da solidariedade social que, 
despertado por choques tre- 
mendos como o de sexta-feira, 
manifesta-se, em belas explo- 
sões de vontade, nas ruidosas 
demonstrações populares. 

Foi o que se verificou com 
o crime — empregar outro qua- 
lificativo é faltar com a verdade 
— das obras da construção do 
futuro templo-mór dos clericais 
paulistanos. 

Mas como nem todos os que 
recebem a Lanterna leem os 
diarios de S. Paulo que, aliás, 
em muitos pontos sacrificaram 
a verdade dos factos, damos a 
seguir as nossas notas, deta 
lhando-as tanto quanto nos 
permite a estreiteza do espaço 
disponivel. 

Devemos, portanto, começar 
por dizer como se deu 


O desastre horrivel 


Abria-se uma valeta de varios 
metros de comprimento por 
outros tantos de largura e de 
profundidade em um terreno 
já anteriormente removido. A 
terra dela retirada fôra amon- 
toada aos lados, onde tambem 
funcionava uma maquina a va- 
por com a carpintaria. Na rua, 
ao lado, passam os pesados 
bondes da Ligth e os irregado- 
res publicos. E, apesar de tudo 
isso, não haviam feito o devido 
escoramento das paredes ! 

Consequencia: a que todos 
sabem. 

Não era previsto o desastre? 
Era-o, sim, por todos que lá 
trabalhavam. De ha dias que 
os operarios mais zelosos pela 
sua vida vinham faltando ao 
trabalho. No mesmo dia em que 
se deu a desgraça, um operario 
chamou a atenção do engenhei- 





aos pulhas e o belo pratesto 


| 


ro para o perigo iminente. O| 
homem deu de ombros e, como! 
não tinha de descer ao buraco, | 
ordenou que proseguissem nos; 
trabalhos. 

Momentos depois do avise 
dado pelo trabalhador ao per- 
gaminhado criminoso, desaba- 
vam as paredes da valeta onde. 
detidos pela necessidade impe-| 
lente de ganhar o bocado De 
pão para os filhos e cheios de 
angustis, trabalhava mais de 
uma dezena de pais de família, 
que lá ficaram soterrados vivos !| 

Horas após, quatro das infe-| 
lizes vitimas da ganancia dos | 
endinheiralos foram desenter-| 
rados já cadaveres e mais de! 
oito feridos. 
| A terrivel notícia correu ce- 
ilere por todos os recantos de 
Is. Paulo, levando au dôr e u 
indignação a tedos os corações 
bem formados. 

O deshumano desprezo pela 
vida preciosa dos que trabalham 
a todos os homens de senti- 
mentos bons revoltou. 

Se não ha dia em que os 
jornais deixem de noticiar um 
ou mais desastres nos. quais 
perecem ou ficam inutilizados 
os trabalhadores, cujas familias 
são dessa Íórma atiradas ao 
abandono, este, pelas chocamies 
circunstancias que o rodearam, 
provocou uma viva impressão 
no espirito publico. 

Os representantes das orga- 
nizações operarias e avançadas, 
com simpatica espontaneidade, 
reuniram-se no mesmo dia e 
resolveram convidar os traba- 
lhadores a acompanhar o enterro 
dos seus companheiros e reali- 
zar no dia imediato um comi- 
cio de protesto. 


O enterro 


Não fôra a estupida brutali- 
dade da policia e a má vontade 
da imprensa e o enterro dos 
desventurados obreiros teria 
sido unia demonstração popular 
de rara imponencia. 

Todos os trabalhadores que 

r aí andam na desocupação 
orçada e os que deixaram pro- 
positalmente de trabalhar, for- 
mariam, certamente, um cortejo 
imezso a desfilar por essas ruas 
como um protesto contra os 
assassinos do povo. 

Mas a policia, negando infor- 
mações até às familias, e a im. 
prensa, que não indicou a hora 
eo ponto de partida, fizeram 
com que apenãs a umas duas 
centenas, mais ou menos, de 
pessoas, reunidas á ultima hora, 
se reduzisse o numero daqueles 
que foran: até ao Araçá. 

Entretanto, mesmo assim, 
bastante significativo foi o que 
se fez, como os leitores verão 
pelas nossas notas, neste ponto 
minuciosas, por terem os jor- 
nais, que não estiveram repre- 
sentados, mentido sobre o que 
se passou. 





Ti Paths 
Hipocritas| 


rm errmims 





Com estes tres amaveis epi- 
tetos, acompanhados cada um, 
como vêem, do seu ponto de 
admiração, assim termina o bi- 
lhete anonimo abaixo que al- 
guem que não é dificil adivi- 
nhar a que classe, a que espe- 
cie de gente pertence, enviou 
em envelope fechado à Liga 
Anti-clerical. 


«Patifes! Recebem dinheiro 
da verba secreta para caluniar 
um livre pensador. Não auxi- 
lio p... (a palavra no original 
está por estenso). (Quando o 
Rodrigues Alves governava fa- 
zendo promessas á Nossa Ses 
nhora da Aparecida (donzela 

arideira) vocês ficaram calados 
ambendo o c... (tambem está 
por estenso) dos ministros, 
Agora mesmo está o Arcover- 
de, ligado a frades estrangeiros, 
gatunando bens nacionais, e 
vocês não reclamam porque 
querem comer e, por traz das 
cortinas, estão comendo. A pr 
meira obrigação do livre pen- 
sador é amar e querer a liber- 
dade; e não pode amar a li- 
berdade quem calunia e insulta 
um exilado. Vocês não gostam 
de D. Luiz, ateu sincero, porque 
ele meteria os ladrões na cadeia 
se para cá viesse. Medo de gente 


na, venais ! patifes! hipocritas |» 
A missiva veiu acompanhan- 
do um recorte do jornal carios 
ca A Noite que ha dias pp 
creveu a circular que a Liga 
O salmento | Anti-clerical está efviándo os 
realizou-se do mecroterio da!livres-pensadores, tendo-a pre- 
Central, à rua 25 de Março, ! cedido com o titulo: «Tenta-se 
pelas 10 horas da manhã, quan-| transformar o Brasil num Im- 
do todos esperavam que se desse | perio clerical? — A Liga Anti- 
à tarde. 
Foi um espetaculo comovente | afirma, dizendo estar o princi- 
e revoltante ao mesmo tempo. pe D. Luiz á testa do movi- 
Sentimo-nos amargurados an-| mento.» 
te o desespero daquelas pobres, Eis a circular: 
viuvas, daqueles irmãos desola-, «Ilm.º Sr. 
dos e pequeninos orfãos, que. 
ali assistiam, entregues 20 seu 
pranto angustiado, a pastida 
dos seus queridos para a mo- 
rada derradeira. 


(Segue na 2.º pagina). 





mar a vossa atenção para o se- 
guinte: 

O jornal inglez Lancashire 
Daily Post ha pouco escreveu: 
— «<A Santa Sé tem uyltimamen- 


» 


honesta é o que os impressio-| 


Tomamos a liberdade de cha-. 


As forços teem atirado sobre o 
povo que em muitas cidades da 
Europa resliza manifestações de pro- 
testo contra a guerra. 


(Dos telegramas) 





— Abaixo a guerra! Viva a confraternização dos povos! E agora podeis 


atirar !... Mas não vos esqueçais de que sois nossos irmãos, pois do nosso meio 
saistes e p=rra ele voltareis. Atirai, cains modernos ! 








te enviado varios emissarius 
secretos ao Brasil, á Argentina 
e outros paizes sul-americanos, 
afini de estudar cuidadosamente 
as condições politicas e ver quais 


são as possibilidades de uma possa sinceramente, de boa fé,! 
crer em um Deus antropomor- 


forte reacção clerical. 

No Brasi|, especialmente, es- 
te movimento já está sendo ini- 
ciado e, graças ás manobras dos 
jesuitas, o principe D. Luiz de 
Bragança, que é conhecido pelo 


seu extremo fanatismo catolico, 
prontificou-se a colocar-se á 
| frente de uma campanha mo- 
narquista, com o intuito de 
restabelecer no Brasil um Im- 
tigo sob o titulo «Plano da 
Igreja Catolica na Europa e na 
America.) 

Esta asssciação já, ha tres 
anos, está empenhada na luta 
contra os homens da reacção, 
contra a «Internacional Negra», 
na frase de Haeckel, que pre- 
tende restaurar no Brasil o im- 
perio clerical, como acabais de 
ler, e tem á sua frente um 
principe dedicado á Curia Ro- 
mana. 

Porêm um grupo de homens 
de boa vontade resolveu traba- 
lhar para que tal não suceda, 
opondo aos projectos clericais 
a propaganda dos principios de 
emancipação do pensamento hu- 
mano, livre da tirania e do jugo 
de Roma. 

Quereis auxiliar-nos nesta 
g'ende obra? 

Enchei o coupon e enviai-o 
a e-ta- associação, á ruá do 


Areal, n. 38. 
A Directoria.» 


Como vêem, ha no conceito 
que de nós faz o furibundo 
| defensor do futuro imperador 
sul-americano e ateu duas as- 
severações jue devemos reter 
| de preferencia tão estupidas são: 
la primeira, é a que assevera 
jestar-mos recgbendo dinheiro 
ida verba secreta. Que reSpon- 
'dam o dr. Coelho Lisboa, o dr. 


| 
| 





clerical do Rio de Janeiro o José Oiticica, o tabelião Ga- 


|briel Cruz e os que ha perto 
de quatro anos vêm lutando 
|sem que nem ao menos tenham 
| Pedido abrir a nossa escola, so- 
inho que ainda não sabemos 
quando se transformará em rea- 
lidade, tão grandes são as di- 
ficuldades que temos de vencer. 

Quanto á segunda, diremos 
que não nos custa crer no ateis- 
mo de D. Luiz, porque nos 


perio clerical». ( Trecho do ar-. 


repugna francamente admitir 
que possa haver ainda hoje um 
homem instruido, um indivi- 
duo de mediana inteligencia, 
alguem enfim que raciocine que 


fo, na infaiibilidade dos papas, 
na virgindade de Maria, no céu 
ou no inferno e em outros ab- 


| surdos iguais. 
| Voltaire era ateu, porêm acha- 


iva bom, dizem, que não se dis. 
 sesse toda a verdade ao povo 
para se o poder governar. 

| Assim sem, assim compre- 
|endem tambem os que preten- 
dem nos fazer retrogradar, o 
que nos parece impossivel, aos 
Í belos tempos do clericalismo 
omniporente. 


Entretanto pensamos que 
quem pleteis um trono deve 
ser cauteloso, escolher gente 
circunspecta, pesando o que diz 
e o que afirma para que não 
lhe aconteça como fez o tal 
amigo urso de que nos fala o 
fabulista francez que, querendo 
matar a mosca que pousara no 
rosto do amigo quando este 
dormia, atira lhe uma enorme 
pedra, esmagando-lhe a cabeça. 

Ora, haverá quein se bata em 
toda a extensão do vastissimo 


+ 


territorio brasileiro por um ateu] 


para coloca-lo sobre um trono, 
quando todos e-tamos fartos de 
demosstrar que o trono e o al- 
tar são duas instituições que se 
atráem, como a agua e o fogo 
dois elementos que se repelem? 

Afirma o homem que se o 
principe pars cá viesse, com a 
corôa, já se vê, «meteria os la- 
drões na cadeia». 

Precisamos saber de que ca- 
tegoria, de que especie de la- 
drões se rrata. 

Se é das duas especies esco: 

vadas que conhemos, podemos: 
então ficar tranquilos, porque 
não se. realizará a restauração 
com um tal programa. 
Aqui ficamos, pedindo des- 
Iculpas mil ao nosso hanrado 
| missivista, e ao mesmo tempo 
jagradecendo-lhe o serviço valio- 
so que prestou á causa do fal. 
so livre-pensamento — o ver- 
dadeiro é o do principe — e á 
Liga Anti-clerical do Rio de 
Janeiro com a sua inspirada 
lembrança. 


“Rio, 26 — 7 — 914. 
âAdrecal. 
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ama — po e quo 





ANG à querral 
dIXO d AG! 
Promovido pelas agremiações 
avançadas; realizasse amanhã, 
domingo, ás 19 horas, no largo 
da Sé, um comicio de protesto 
contra a furia sanguinaria e 
gueriesca dos grandes poten- 
tados. 
Todos os homens de senti- 
mentos elevados devem com- 
parecer a esta reunião para 
juntar o seu brado de protesto 
ao dessas falanges imensas que 
por toda a Europa se manifes- 
tam contra essa monstruosida- 
de — que é a guerra. e 
Abaixo a guerra! Viva a so» 
lidariedade humana ! 





AGOPDOHPCSGHHECHCHGHHOS 


DE PARIS | 
0S NEO-VERSALHESES 


Desde o dia im qui. Laiz 
XIV, que detestava os par: jen- 
ses por, em criança, ter sido 
obrigado a fugir diante deles 
com a senhora sua-mãe, insta- 
lou a sua prestigiosa tirania 
em: Versalhes, tornou-se... esta 
cidade a Meca da monarquis- 
taria francesa. 


Ali, está-se ao abrigo das 
explosões de colera que, de 
tempos a tempos, sacodem a 
capital e fazem | aparecer,: por 
trás da mascara estalada ; da: 
Babilonia moderna, a alma da 
revolução. E 

Em Versalhes, os reise q 
sua corja tiveram durante um 
seculo Paris sób a sua pontátiá 
ea Franç. sob o seu chicote; 
Até ao dia em que oi-povo,- 
com as mulheres á frente, de 
lá os foi arrancar, instalando- 
os sob as suas vistas e os seus 
chuços, para os obrigar a anda- 
rem direito. 3 std 

Thiers, primeiro presidente da: 
«Republica sem republicanos», 
lá se estabeleceu com a assem-. 
bleia legitimista-orleanista em- 
penachada de bispos, enquanto 
o exercito, ás ordens de Mac- 
Mahon e dos outros militarões 
bonaparristas, preludiava com 
o bombardeamente dê Paris — 





'o morticinio dos parisienses. 


Versalhes tinha tudo “para 


lhes agradar: não só o seu pa- 





| 


| 


] 
] 


'o espirito. 


| 
| 
| 


lacio e os grandes bosques cir- 
cunvizinhos, mas tambem a sua 
população, que, descendente em 
boa parte dos lacaios do Rei- 
Sol, tinham destes: conservádo | 
As suas meretrizes 
de guarnição, flores de todos 
vs salões, enterravam com uma 
mestria que ficou celebre a 
ponta das sombrinhas nos olhos 
ou nas chagas sangrentas dos 
prisioneiros federados. E ati 

Em Versalhes, os reacciona- 
rios, — presidente, ministros. e 
parlamento, -— sentiam-se a co- 
berto para perpetrar os seus 
tramas liberticidas. Pelo con- 
trario, os deputados republica- 
nos radicais (etiqueta que, na 
ocasião, significava alguma coisa) 
pareciam de certo modo refens. 

Por isso, na queda do Mac- 
Mahonato, a volta da Assems= 
bleia a Paris foi tida como uma 
vitoria. 


Agora, temos  Raimundoff 
Poincarévitch, prefeito de nosso 
paizinho o tsar, retomando com 
mais velhacaria a tradição de 
Foutriquet e do vencido de 
Sedan. 

Sob o pretexto de faltar agora 
o espaço no Palacio-Bourbon, 
lança-se no Matin o balão: de 
ensaio duma transferencia do 
Parlamento para Versalhes. 

Os nossos pobres deputados 
já não teem para respirar oxi- 
genio bastante no seu. antro 
legislativo — empestado (coisa, 
que ninguem acrescenta). por 
tantas tarefas nausesbundas. 








“ 
* 


operarias ? A 

No interesse da sua preciosa | 
saude, é preciso levalos para; 
Versalhes. Alí, ao abrigo dos: 
choques electricos que sacodem | 
por vezes a capital, ficarão fres-| 
cos e rosados como amorinhos. | 
Briand deixará de ser amarelo; 
os direiteiros andarão alegres 
e saltitantes, respirando as sa- 
lubres emanações outrora evola- 


fa 





Que seria então se estivessem | 
condenados a labutar na ofici- | 
na e a dormir em pocilgas | 





(VEM DA |.º PAGINA) 


Apresentava-se-nos ao espiri-| sua vez desfigurado, «chamou o 


to a regra perspectiva que|coroinha e lá se foi, «sem olhar 


aquela pobre gente tinha diante) para trás. O cocheiro: sacudiu 


de si 

lhes eram o amparo. 
Mas esse sentimento de dôr| distante. 

foi abafado pela indignação, al Pensamos então: Ah! se es- 


com a morte dos que| as redeas —e vimo-lo segundos 
após desaparecer nunia volta! dog tra 


das dos de Cumont, Belcastel 


: custo repremida 
e outros de Lorgeril. p , 


de que nos|tivesssmos no tempo de Tor- 
sentimos apossados ao presen-| quemada ! 


Quanto aos socialistas, ganha-| sap, destaçatez, o semvergo-| Estavam, alfim, livres os ho- 


rão logo juizo e Jaurés guardará 


o seu raio, para soprar na flauta tipos que vivem enchafurdados| dos intrusos detestaveis. | su 
8 d Restavam, porêm, ainda, vis-| do cemiterio chama-e Manuel Pais 
Pois bem, não! Sem que do tinham ido, metidos nas suas|tigios da sua odiosa intervenção | Alexandre e é o coadjutor da Sé. 


campestre de Titiro. 


nos seus contos de réis e ali 


Parlamento esperemos outro finas sobre-casacas e cartolas, | naquele acto de solidariedade, 


NA LANTERNA 
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O QUE VAL PELO MUNDO So o iadoso mtitivo e racional 


As vitimas 


Francisco Justo Lopez, Florentino 
Borba, Serafino Burgati e Antonio 
Joaquim Fernandes — ais os nomes 
dos quatro desventurados obreiros: 
que à ganancia descomedida dos: 
argentarios arrastou á morte. ! 

Um deles, ao que parece, era! 
partidario dos nossos ideais. | 

Oxalá a sua morte seja vingada | 
com à rá constante e energica | 

balhadores na luta em prol 
da sua causa. 


O “lepra: escorraçado 
O coroado que, gratuitamente, 


nhismo de uns tantos desses| mens do trabalho da presença|acompanhou o enterro e teve de 


meter a sua viola no saco e azular 


Veiu para o Brasil na enxurrada 


serviço que não seja o seu des-| . accamente extericrizar sen-| humana. Das coroas pendiam com que Portugal empestou esta 
fitas com dedicatorias da comis- | terra quando de lá expulsou a corja 


aparecimento (eliminação do 


: iri timentos falsos e mentirosos. 
velho organismo politico pelo 


novo organismo economico), | qo cos de dentro da Central, | dos directores das obras. 


preferimos tê-lo perto de nós. 
Ainda que não seja senão para 
poder um dia lá penetrar... 
extraparlamentarmente, à moda 
do 4 de Setembro ! 


onde, aliás, estavam bem, car- 


quem em vida V 
lembrado. Fechava o sequito à 


Arranca-las e rasga-las foi 


regando os caixões daqueles de| obra expontanea € de um mo- 
ámais se haviam | mento. 


Disseram-se, então, as palavras 


negra figura de um padre que, | dedespedida. falando os compa- 


Paris, 11 de julho de 1914.| como os corvos a farejar carne| nheiros A. Nalepinski, Rodolfo 


Carlos Malato. 





IGRENSNSNSNSNSNSNSNSNSNS” | lados dos desgraçados a sua| para as covas, que 


Comiios Contra a Guerra 


Em 8. Paulo 

Conforme anunciamos na primeira | comodas caleças, ] 

pagina, realiza-se amanhã, ás 19 | vistosas parelhas e guiadas pe- 

horas, no largo da Só, um comicio 
popular. 


agua emporcalhada. 


movimento. Os 











zentes. 
Esse meeting é promovido peio| Junto aos carros mortuarios, 
Comité de Relações dos Grupos|como que a guarda-los das 
Libertarios, que, alôm das agre- poa que Misne E pio Mesa 
iações : atrás, caminha 
o Roo ento Já ese do povo, a pé, frontes espostas 
com a adesão do Sindicato Operario | 5, “sol tepido da manhã de 
de Ofícios Varios, da Lanterna, | inverno. 
de La Propaganda Libertaria.| Iam em silencio, perturbado, 
O Comité tem se reunido todas |apenas, de quando em vez, pelo 
as noites, o que fará novamente | Pranto das parentes das vi- 
hoje, na sódo do Centro Libertario, |" Era 
À »| Era a mudez dos revoltados. 
à rua Riachuelo, 41, onde aguarda | A dôr e a indignação anquilozara 
a adesão das demais agrupações ou |todas as vontades, que haviam 
individuos. de explodir pouco depois. 


ei : E neste caminhar penoso, 
m realiza com m P, 
uupnmaão “é Fontigndo ,a foi-se até á mansão dos mortos. 


morta, lá havia corrido para| Felipe e Edgard Leuenroth. E 
borrifar sobre os corpos muti-| os caixões foram transportados 


ficam lá 
em baixo, na fralda da colina, 


E o triste cortejo poz-se em|bem distante das quadras dos 
arasitas, Os|argentarios, onde os brancos 
gosadores ociosos tam nababes-| marmores e as ricas grades que- 
camente refestelados nas suas|bram a tetrica monotonia do 
tiradas por| lugar. 


Que doloroso momento aque- 


los empertigados cocheiros dejlel Um pequeno, filho de um 
aviltante libré de botões lu-ldos mortos, que fizera aquela 


estafante caminhada a pé, e um 
forte jovem, irmão de um outro, 
choravam, cheios de desespero, 
ao verem descer á sepultura os 
corpos dos seus bem amados 
ainda na vespera sãose robustos. 

Disseram ali as derradeiras 
palavras de despedida os com- 
panheiros José Romero e Am- 
brosio Chiodi. 

E assim foi feito o enterro 
das infelizes vitimas do desas- 
tre do futuro palacio da cleri- 
canalha paulistana. 


| Teve um exito completo. 
Sem que fossem distribuidos 


de ser lançado um protesto contra | Vimos descobrirem-se, conster- boletins, convocado apenas por 


a guerra que neste momento coa-| nados, os trabalhadores, as mu- 
vulsiona a Europa, aproveitando |lheres, os velhos, as crianças, 
a oportunidade para se protestar que corriant para presenciar o 


: triste desfilar. 
Rena o seiy do roprssção ao 00: Eis-nos, enfim, chegados. la 


vimento operario e social, contra [se repetir o espetaculo revoltan- 

os acidentes no trabalho e contra |te de tartufismo ! Os apatacados 

a calamitoss carestia da vida e aliam certamente exibir nova- 

desocupação. Rir o a e pegando 
: nas alças dos caixões 

AM paaiisos de todas as clussos Era jsdo toleravel? Deveriam 

populares são convidados a afirmar [os trabalhadores consentir que 

neste comício as suas ideias e sen |se repetisse a afronta. 

timentos de reivindicação e o seu| | Por certo que não. Aos pa- 

desejo de acabar de uma vez para |TÍas cabia a vez de carregar os 


- + [corpos dos parias tombados 
sempre com todos os males sociais. vitimas da exploração dos pa- 


, Em Santos |tricios modernos. 


- E um a um foram por eles 
AR Roo nido pala 3 ponTagão os caixões retirados dos carros. 
irado dominantes ds ba Os jesuitas de casaca notaram 
4 , “Ique estavam de mau partido e 

da tarde, na Praça Teles, um q Es p 


e ! -—| não se opuzeram. E, sempre 
comício do proletariado santis-| cienciosos, mal se havia trans- 
ta para lançar o seu protesto 


osto o portão do cemiterio, 

POBRES A QUERIA é arece PA edi odsa a ave de ra- 
pina, o padre maldito. 

Tinha as feições perturbadas. 

Escola Moderna dg $. Paulo Estava palido. Faiscavam-lhe 
os olhinhos encovados. 

— Tirem o chapeu ! — disse 



























A festa em beneficio da Es- 
cola Moderna de S. Paulo, de|ele brutalmente. a 
que já nos ocupamos em nosso| — Não tiramos! Que o tire 
numero passado, deverá ter|quem assim o entender. Aqui 
realização na Vila Taide, no|não deve imperar a crença de 
dia 3o do corrente, com um|Pinguem. 
programa bem escolhido, cuja| — Levem os corpos para a 
publicação será feita oportuna- capela ! 
mente. — Nós não os levamos. En- 

Entretanto, podemos adian-|tretanto, não nos oporemos a 
tar que, alêm da quermesse e/| JU O façam os que com esse 


leilão de prendas, a festa cons-| acto estiverem de acordo, se 
tará de hinos, cantos escolares |0s membros das familias dor 


e conferencia, em que tomarão| Mortos assim O determinarem. 


parte alunos e professores das| — Então não querem que 
escolas n.º 1 e 2. encomende este corpo? nem 


este ? nem este ? 
Reunião escolar na Escola| . — Não! foi a voz geral. 
Moderna n. 2 


E deu-se então 
Séde: Rua Miler, 74 (Braz) A fuga dos tartufos 
Realiza-se amanhã, ás 14 ho- 


ras (2da tarde), conforme anun-|de firme dos proletarios. 





pequenos avisos, perdidos, em 
letra miuda, no noticiario dos 
jornais do dia, a sua concorren- 
cia foi de alguns milhares de 
manifestantes, que, com uma 
notavel pontualidade, láestavam, 
á hora marcada, no vasto largo 
da Sé, dispostos a estigmatizar 
o procedimento criminoso dos 
directores das obras da Ca- 
tedral, 

Precisamante á hora determi- 
nada, 6 da tarde, subiu á im- 
provisada e incomoda tribuna, 
um carrinho de materiais, o 
primeiro orador, o companheiro 
Zeferino Oliva, falando a seguir 
os companheiros José Rodri- 
gues. A. Botelho, José Romero, 
A. Nalepinski, A. A. Cerveira, 
T. Monicelli, Edgard Leuen- 
roth, um outro operario do 
qual não soubemos o nome e 
os srs. dr, Oscar Tollens e 
Quintino de Macedo. 

Desses oradores dois falaram 
em espanhol, um em italiano 
e os demais em portuguez. 

Impossivel seria resumir aqui 
tudo quanto disseram todos os 
que dirigiam a palavra ao poyo. 

Demonstroun-se que o desastre 
por todos lamentado tinha sido 
provocado pelo-despreso á vida 
do trabalhador, despreso diaria- 
mente evidenciado ros cotidia- 
nos desastres; falou-se da situa- 
ção de miseriz das familias das 
vitimas desses accidentes e 
salientou-se a necessidade da 
união do proletariado para a 
defesa dos seus direitos e da 
sua vida. 

A massa compacta que ro- 
deava, num vasto circulo, a tri= 
buna demonstrou com os aplau- 
sos calorosos e as suas aclama-| 
ções ruidosas a sua solidarieda-| 
de aos protestos dos oradores. 

Q estado de espirito dos ma-' 
nifestantes, abalado pelo acon-' 


Lá vinham eles, os intrusos|são construtora da Catedral e|negra. 


E" o ordenança do perfumado cone- 
go Manfredo Leite, com quem anda 
sempre, de capa atirada ao ombro 
e de bengala em punho. 

Ecce homo ! 


À tartufesca comitiva 


Era toda composta de gonte do 
alto bordo clerical, de refinadissimos 
jesvitas de casaca. 

Pertencem a quanta irmandade 
por aí existe e subscreveram muitas 
dezenas de contas na subscrição 
aberta em favor das obras da Ca- 
tedral, das quais constituem a co- 
missão directora. 

Um é conde papelino e os demais 
são tambem comendados do Vati- 
cano ou candidatos a tal. 

Bão todos riquissimos e catolica- 
mente exploram o trabalho alheio. 

São esses os tartufoo que fo- 
ram acompanhar o enterro dos so- 
terrados da futura Catedral é tugi- 
ram “corajosamente* diante de um 
silencioso e pacifico gesto dos tra- 
balhadores. 


Gratuitamente ? ! 


Pasmai: o coadjutor da Sé com- 
pareceu ao enterro das vitimas do 
desastre da Catedral — gratuita- 
mente. 

Gratuitamente, entendem ? 

E' o que nos conta, com uma 
notavel insistencia, a Gazeta do 
Povo, o orgão dos morcegos. 

Que pulhas! Estão tão acosta- 
mados a não fazer gada de graça. 
a vender tudo (até o seu Cristo) 
que quando deixam de receber 
dinheiro por algum trabalho, pro- 
clamam o humanitario gesto aos 
quatro vento. 

E' pasmoso: v coroadinho Manuel 
Pais apanhou um carro, foi ao ne- 
croterio da Central, deitou alguns 
borrifos de agua e algum latinorio 
sobre os caixões do mortos, acom- 
panhou o enterro até o cemiterio... 
foi escorraçado... e não recebeu um 
rintem sequer por tanto esforço ! 

Oh! que santa abnegação cato- 
lica | à 

Gratuitamente?! E" inacreditavel. 


Declarações de pesar 


A Loja União Espanhola, na ulti- 
ma reunião, realizada no dia-25 do 
corrente, fez lançar na acta dos 
trabalhos um voto de profundo pe- 
zar por esse triste acontecimento, 
que vem cobrir de luto a classe 
operaria. 

” 


*k 

à S. B. Operaria, de Capivari, 
representada pelá sua directoria, 
composta dos companheiros Tsrael 
Pires do Amaral, Tomé Dumas, 
Germano Bodrigues, Horacio G. 
Toledo, Antonio Francisco da Silva, 
Francisco L. de Campos e Avelino 
J. da Costa, comunicon ao Sindi- 
cato Operario dev Ofícios Varios 
daqui ter lançado na acta de | 
sua ultima reunião um voto de 
profundo pesar pelo morte dos qua- 
tro operarios nas obras da Catedral, | 
declarando ao mesmo tempo goli- 
dario com o protesto lançado em! 
publico contra os constantes aci- | 
dentes produzidos pelo deszaso dos 


| encarregados das obras pela vida! 


dos proletarios. 


Outras notas ! 


Hs ainda muitas notas interes-, 


| Moderna, 





ar ves ama cmd ms 


Rosonha internaoionai do mos 


vimento anticlerioal, livro-pon- 
andor csccial + + +» & 4 


Belgica ' 
Dr. Luciano Hénault 


No dia 18 de junho, faleceu em 
Bruxelas o dr. Luciano Heénaulr, 
chefe do serviço ginecologico no 
hospital de Saint-Gilles e militante 
estimado e talentoso do anarquismo 
e do livre pensamento. Foi vitima 
dum mal terrivel contraido no de- 
correr duma operação. 

Nascido em 20 de outro de 1870, 
combateu nas fileiras avançadas desde 
os bancos das escolas e conservou 
intacto ate á morte o seu ideal, 
tendo conquistado a sua honrosa 
posição a força de talento e de 
canseiras. 

Fundou e redigiu o belo semanario 
comunista-anarquísta O Despertar 
dos Trabalhadores, queteve de aban- 
para ir para o Paraguai, em busca 
do ganha-pão. Ao cabo de dois anos, 
voltava à Belgica... 

Com João Dons, fundou a asso- 
ciação dos «Amigos do Orfanato ra- 
cionalista» é uma revista pedagogica. 
Traduziu a obra postuma de Ferrer 
sobre a Escuela Moderna e deixa o 
manuscrito duma grande historia das 
religiões, que começa por tratar dê 
moral entre vs animais c vai até ás 
origens do cristianismo. Tambem 
escreveu varios trabalhos sobre gine- 
cologia e cirurgia. Era socio do 
Livre Pensamento. 

O seu caracter integerrino e a sua 
bondade tornaram-no digno da mais 
sincera estima e admiração da parte 
de todos os que o conheciam — ami- 
gos, colegas, correligionarios e até 


adversarios. No seu enteiro compa- 
receram até catolicos! 


.'e 
Notas miudas 


A National Secular Society, asso- 
ciação de livres pensadores ingleses, 
realizou o seu congresso anual em 
31 de maio, em Londres, tratando 
especialmente das leis de blasfemia. 


* 
*s 


Teem-se fundado, em França e 
Italia, associações de socorres mu- 
tuos para os ex-padres, que só em 
Milão são cerca de 3.000 e em Paris 
uns dois mil, 














ESCOLA MODERNA 
DES. PAULO 


A obra realizada por esta bene- 
fica instituição, se bem que mo- 
desta, não deixa de ser digna de 
interessar todos os espiritos eleva- 
dos e todas as intelige cias escla- 
recidas que se preocupem seriamente 
com o renovamento social operado 
nas consciencias, pela escola. 


Obra modesta dissemos, a hd espectro de Ferrer. 


sem dispôr dos meios necessarios 
para proporcionar, em larga escala, | 
o ensino racional e intuitivo a toda 
a infancia que dele carece, é apegar 
de tudo uias tarefa que tende a; 
alargar-se, a firmár-se no espirito 
publico e a conquistar os seus ia- 
contestaveis direitos á consideração 
dos homens de saber e de pensa- 
mento. 

A Escola Muderna é vm ideal 
a realizar-se. Como o vejetal que 
nasce duma simples semente, pri- 
meiro debil e fragil, sem dar nas 
vistas de alguem, depois se vai 
desenvolvendo e robustecendo, até 
se tornar planta copada e frntitera, 
proporcionando-nos sombra, frutos, 
lenha, madeira e embelezando 3 
paizagem, assim tambem a Esco'a 
hoje obra humilde, 
amanhã se robustecerá, se alargará 
e se imporá á consideração publica 
quando com a criação de escolas 
em todos os bairros de S. Paulo e 
por todo o interior for espalhando 
os beneficios do seu ensino, disci- 
plinando os espiritos, elevando as 
inteligencias, estofando o entendi- 
mento, enfim orientando e liber- 
tando. 

O que é preciso é que todos que 


Fugiram todos ante a vonta-/|tecimento gravissimo, patentou- santes a respigar, mas esta já vai compreendam o alcance deste em- 


se claramente, numa explosão longa e nós não dispomos de mais preendimento não neguem o seu 








E, depois, ni:s familias mesmo, 
com um pouco de cuidado e stcri- 
ficio, gastando-se um bocado de 
tempo, brincando com as crianças, 
divertindo-as, um pae ou mãe com 
inteligencia orientada, pode a titulo 
de brincadeira exercer enorme ia- 
fiuencia no desenvolvimento da 
mentalidade infantil. 

E' maravilhoso é surpreendente 
o que em familia se pode fazer. 
tom simples pausinhos, fostoros 
por exemplo, com taboinhas, a con- 
tagem e as figuras grometrizas; 
com areia ou terra amassada dar- 
lhe a imagem dos relevos geogra- 
ficos em miniatura, mas isto sempre 
à titulo de brinquedo sem nenhuns 
intuitos retoricos, sem falar em 
geometria, mem aritmetica, nem 
nada, Brinza-se e é o suficiente. 
Estas impressões vão-se gravando 
nesse aparato maravilhoso que é o 
cerebro infantil, ancioso de sensa- 
ções, e a todo tempo prestarão ser- 
viços inestimaveis que muito aju- 
darão o ulterior desenvolvimento 
mental. Alargarão o vocabulario, con- 
dição essencial para 3 expressão das 
ideias, é alargarão o entendimento, 
condição essencial para a compre- 
enção e eclosão das ideias. 

Mas seria impossivel em um 
simples artigo dizer tudo quanto 
ha de admiravel no ensino racional. 

Que todos que amem as crianças, 
as flores infantis, procurem rodea- 
las do carinho e do amor indispen- 
saveis ão seu desabrochamento. 

Que todes auxiliem a grandiosa 
obra que a Escola Moderna tem 
em vista, já procurando alargar e 
espalhar os seus metodos e fins já 
auxilizado-a monetariamente. 


A. Tavares. 





O ESPECTRO DE FERRE 





Toda a corja clerical de Espanha 
se agita para obter que em Bru- 
xelas seja retirado da praça publica 
o monumento a Ferrer. O jornal 
carola 4. B, C. é que tomou tlo 
ridicula iniciativa. 

A tatica recomendada é a seguin- 
to: mandar milhares de bilhetes 
postais ao gr. de Broqueville, pre- 
sidente do ministerio belga. 

E' claro que semelhante tenta- 
tiva não pode dar resnltado, pela 
oposição que soíreria. À este pro- 
posito, La Pensée, de Bruxelas, 
diz francamente : 

“Declaramos que seria o governo, 
e não a estatua, que iria para o 
deposito das velharias*. 

Nessa não cairá, pois, o governo 
belga: a aventura podia ter- para 
ele consequencias demasiadamente 
sérias, por causa de pouco... 

Demais, parece que o proprio sr. 
de Broqueville não gostou da pres- 
são «ue sobre ele pretendiam 
exercer os estupidos clericais es- 
panhois. 

Vê-se que os clericais manristas 
não podem conciliar o sono, perante 
Pois que 
comprem cloral. On então, sigam 


[0 conselho de La Bataille Syndi- 


caliste: leiam os orgãos elericais 
ns cama. Não ha melhor. sopo- 
rativo. 

O remedio é excelonte; mas o 
abuso dele embrutece... 






Secção amen 








O tio conego: 

— Ignorancia e ociosidade, é 
essa a tua vida! Que farás tu, 
quando fores homem ? 

— Não se incomode, tio,“ se- 
rei padre, como o senhor. 


& & & 


Um patusco esbofeteia um ju- 
deu, dizendo lhe: 

.— Esto é por vocês terem cru- 
cificado o meu Redentor... 

— Mas isso fot ha quasi dois 
mil anos! 

— Pois eu só ontem é que q 
soube. Se 


ciâmos, a festa escolar promo-| Os mais cautelosos nem se-|de invectivasclamorosas quando mais tempo e espaço. 


ia pelo professor desta Es-|quer desceram das suas carrua-|um dos companheiros, vere! 
cola. 

Os alunos cantarão e recita- 
rão e o companheiro Adelino 
de Pinho, seu professor, fará |estugando o caminhar, trataram | dôr dos proletarios, haviam co-| 
uma palestra sobre o tema/de retroceder. locado sobre os caixões das vi-- 
— «Educação fisica.» Apenas o padre e um senho-|timas da sua deshumanidade. 

Para assisti-la são convidados |rão encartolado se atreveram a/| Duashoras depois encerrou-se 
todas as pessoas que se inte-jentrar. Este esgueirou-se logo, | obelo comicio por entre vivas ao 
ressam 


da Escolas Moderna. 


trabalhadores com os caixões. | tada de casaca, mostrou as fi- 





idesapareceu. O padreco, por|lha grauda, ! 


gens ao verem o desfilar dos|berando o tartufismo da jesui- é carga. 


Fizeram fustigar os animais e,|tas que, como um escarneo á Kútiiolaciséis 1 | 


elo grande problema cauteloso, por entre as aléas e proresatiads e morras á cana- ração Brazileira do Livre-Pen- 


; concurso a esta obra em que anda- 
*o proximo nqmers voltaremos mos empenhados e concorram gom 

[O sem grão de areiu para o edificio 
- "colecbvo, 

E todos, por modestos que sejam 
os seus conhecimentos, podem aju- 
dar a criar uma mentalidade nova 
na infancia e concorrer para o alar- 
gamento da obra da Escola Mo- 
derna. 

Nas localidades onde seja possi- 
. vel, podem e devem abrir escolas 








Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 
E" necessario fundar a Fede 


gamento. 


dd d& 


Um pintor, que está pintan- 
do um quadro sacro para uma 
igreja, diz ao pobrek diabo que 
lhe serve de modelo: 

"— Você precisaria de ter na 
mão alguma coisa que lhe desse 
o aspecto de um bem aventu- 
rado... 

— Dé-me uma nota de 
no 58000 
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“NA LINHA MOGIANA 


Por certo que sim, pois do con- 
trario não prezaria o catolicismo. 
k Eº quanto nos basta saber para 
Caloroso apelo aos amigos nos precavermos de um possivel 
da “Lanterna” residon- | taque do bruto. 


Teremos sempre de prontidão, ao 
tes nessa zona lado da nossa mesa, uma capa de 


toureiro e um par de bandarilhas... 
& & é 
NOTA ALHEIA 


Luiz XVIII tinha frequentemente 
boas frases, 





O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Rocha já come- 
gou a percorrer a toda linha 
Mogiana, devendo visitar todas 
as localidades servidas por essa 
estrada. 

Fazendo esta comunicação aos 
nossos amigos e assinantes re- 
sidentes nessa zona, dirigimos- 
lhes um caloroso apelo para que 
facilitem a tarefa do nosso com 
panheiro, contribuindo pronta- 
mente com a importancia de 
suas assinaturas ou deixando- 
as em suas residencias, caso 
não possam ser facilmente en- 
contrados. 

Devido ás precarias condições 
gerais, que, infelizmente, pesam 
de maneira mais directa sobre 
as obras de propaganda, encon- 
tramo-nos em serios embaraços 
para fazer face aos inadiaveis 
compromissos da Lanterna. 

Os nossos amigos terão isso em 
conta e demonstrarão mais uma 
vez que amam a obra sustenta- 
da pela nossa folha. 


ed 
& & 
O nosso companheiro seguirá 
o seguinte 2'nerario : 
















de lá os restos de Voltaire. 


as manhãs. 





Morcego não! 


morcego 
que não foi feliz. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


à guiza de replica. 
Quando o Pantheon foi devolvido 
ao culto, houve ideia de expulsar 


— Deixem, respondeu o rei, a 
quem se falara nisso. Ele será bem 
punido, tendo que ouvir missa todas 





ago | círo || ca À aa [coa [ota 


Lepra sim! 


Um amigo da Lanterna, no 
intuito louvavel de arranjar um 
terno que bem classificasse es- 
sa casta daninha que tanto fer- 
vilha no Brasil, bandos de ton- 
surados e sotainas cuja unica 
missão é embrutecer cada vez 
mais a humanidade paciente e 
resignada, lembrou o termo 
ara aos bonzos, no 


A LANTERNA 


EM S. PAULO 


Circulo de Estudos Sociais da 

Bela Vista — Segunda-feira proxi- 
ma, ás 19 horas, reunisse:á esta 
agremiação, na rua Manuel Dutra, 33, 
para tratar de assuntos que interes- 
sam o seu desenvolvimento. 
* Pede a sua comissão executiva o 
comparecimento de todos os associa- 
dos e das pessoas que a ele se quei- 
ram inscrever. 



































EM CORITIBA (PARANA) 


Centro de Livres-Pensadores 
Francisco Ferrer — Esta agremia- 
ção paranaense elegeu a sua nova di- 
rectoria, que ficou assim constituida : 

Presidente, Adolfo Silveira; secre- 
tario, Benedito Peixoto; tesoureiro, 
Alcebiades Oliveira; orador, Ciro 
Silva; substituto para todos os car- 
gos, Otacilio P. S. Reis. 

A sua posse foi solenizada com 
uma grande festa, que a todos agra- 
dou bastante. 

Aos correligionarios da associação 
de livres-pensadores coritibanos en- 
viamos as nossas saudações, fazendo 
votos para que sua obra, para gloria do 
grande martir que lhe serve de pa- 


exito. 


EM BAURU” 

Sociedade Luz — Na assembleia 
geral realizada no dia 1.º do mez 
findo, foi eleita a nova comissão ad» 
ministrativa desta utilissima associa- 
ção. 

Nessa mesma reunião foi delibera- 
do suprimir os cargos de presidente 
e vice-presidente, ficando a adminis- 
tração formada por dois secretarios 




















trono, seja coroada de completo 





posição para se entender mais inái. | 
vidualmente o que Sua Santidede 
ordena, tendo-lhe acrescentado que, 
ainda que o papa não quizesse de-| 
clarar coisa alguma ante o facto, | 
pelo menos lhes garantiria que Sua De algans anos para cá, não tem 
Santidade, aos que sobrevivessem sido o povo queluzense feliz com 
após tal facto, daria todas as | 08 sous vigarios; e, no entanto, não 
absolvições e declarações necessarias vemos razão plausivel para que 
ou ad abundante cautela para as isso aconteça, pois não existe povo 
pessoas dos ditos sobreviventess. | mais delicado, mais urbano e mais 

Monsenhor Sega termina a sua respeitador da opinião alheia do 
carta dizendo que, respondendo aos que os da bela cidade do Norte. 
que haviam planeado assassinar a| Se algum motivo ha para essas 
rainha de Inglaterra, lhes dissera | desavenças entre o povo e o padre, 
tambem: “Se estais dispostos a/o unico e brutal culpado é este 
agir, anda: depressa*. ultimo que não sabe em absoluto 

A 12 de dezembro de 1580, por |obedecer á moral. 
incumbencia de Gregorio VII,| A Lanterna, ha dois anos talvez, 
respondia o cardeal Galli á carta/abriu uma campanha formidavel 
precedente, dizendo entre outras| contra um tal Inacio Gioia que, 
coisas: por se julgar investido da abjecta 

“E' tora de duvida... que quem |tunção de vigario, julgou-se tam- 
tirasse do mundo aquela criminosa |bem com o direito de ofender 
fomea de Inglaterra, com o justo |impunemente a moral e o pudor 
fim de servir a Deus não só não|das familias queluzenses. Essa cam- 
pecaria, mas até praticaria um acto | panha provocou a fuga precipitada 
meritorio. do d. Juan, que se acha actual- 

“Mas se esses cavaleiros ingleses | mente pregando sua falsa doutrina 
so decidem deveras a executar tão|em outras paragens. 
bela empresa, pode V. 8. garantir-| Esse ultimo vigario, Paulo Ma- 
lhes que não incorrerão em nenhum | chado, mondrongo reconhecidamente 
pecado...“ estupido, pelo seu procedimento 
incivil com uma população tão cor- 
tez, está merecendo, por certo, um 
corretivo mais energico do que ums 
simples expulsão. 

A população de Quelaz já contêm 
em eeu seio grande numero de 
livres-pensadores e as campanhas 
movidas contra os sacerdotes palhas 
dão a prova mais cabal disso que 
afirmamos: a maior parte do povo 
queluzense é declaradamente anti- 
clerical apezar de frequentar a 


O povo de Queluz 
e os padres 











VIDA OPERÁRIA 


EM S. PAULO 


União dos Chapeleiros — Esta as- 
sociação realiza amanhã, doiningo, 
ás 8 1/2 da manhã, uma assembleia 
extraordinaria para tratrar de assun- 
tos de grande importancia para a 


ERES a 








Elas tomou então a resoluç 
supreria de recorrer á autorida 
a quem relaton toda a Sencren 
com Os seus pormenores, 

O padre desapareceu no dia go- 
guinte. 


| & & & 


Confundem-gso.. E 


A campanha movida contra o 
caftismo em todos os paizes civiliza- 
dos da terra tem encontrado sempre 
da parte dos deliquentes uma re- 
eistencia atroz, que te traduz nos 
diversos meios astuciosos que 08 
bandidos empregam afim de atrair 
a mercadoria. 

Descobriu-se agora que esses ne- 
gociadores de carne humans, que 
teem agentes em quasi todos 08 
paizes da Europa e da America, 
lançam mão de um novo meio de 
seducção. 

Unia rapariga qualquer ao de- 
sembarcar em uma cidade, sendo, 
naturalmente, inexperiente, procura 
obter informações com o fim de 
tomar o seu destino e obter colo- 
cação. 

Eucontra, então, ums freira que, 


por meios delicados, convence-a que x, 


pode auxilia-la. 

No entanto essas religiosas nada 
mais são do que agentes de caftens 
e grande já é o namero de jovens 
seduzidas por esse meio. 

A Italia, a França e a Alemanha 
já se pnzeram a perseguir os cafti- 


jnas disfarçadas por essa forma, 


aliás muito apropriada para meio 
de sedueção. 
à's pessuas ingenuas cu igaoian- 


ites essas mulheres religiosas pare- 


cem impor 


“+ 


Chamar ao padre, morcego, 
topeira, urubú, etc., é ofender 
os brios desses animais, alguns 
deles utilissimos ao homem, pe- 
lo enorme numero de insectos 
e parasitas de toda a especie 
que destroem, ou como o uru- 
bú que purifica os terrenos, 
alimentando-se de carnes pu- 
trefactas que-doutro modo em- 
pestariam a atmosfera. 

Cá no meu entender, com- 
parar o padre, esse parasita, 
a qualquer dos seres que é cos- 
tume comparar, é usar da mais 
negra ingratidão para com esses 
animais, dignos auxiliares do 
homem e que dificilmente po- 
deria viver na terra sem o seu 
concurso. 


E' que o padre constitui um 













ereção É Peça? uma certa confiança, 
igreja com muita assiduidade. | 059 no verdade é infundado, pois 
As diversas obras de caridade q. pe coeso 02 a 
levadas a efeito em Queluz mos-; due a piarieal po 
tram claramente a Pre eg º E servindo de instrumento para 
meiga do povo dessa cida A º o caftismo, com vontade ou sem 
ado as, pets Que a vidio cla sá 2 cciatalha o de pe 
inleiro. da aiciadsdo: pel de inimiga da moral e da go- 


E justo, portanto, que classifi-' ciedade. 
& & é 


quemos de abjecto o individuo, que, 
Com a chave de 8. Pedro 


Amparo, Serra Negra, Mogy- 
| Mirim, Mogr Guassú, Pinhal, 
| S. João da Boa Vista, Poços 
de Caldas, Vargem Grande, 
Casa Branca, Itoby, S. José 
do Rio Pardo, Guaxupé, Mu- 
ambinho, Cabo Verde, Caconde, 
Vila Arceburgo, Mocóca, etc. 


| Eco ab dp db rd Cd 
| Ecos & Notas 

| | SACRO FERRABRAZ 
| 


Esta vida de propagandista, que é, 
inegavelmente, prenhe de grandes e 


classe. 

À comissão pede o comparecimen- 
to de todos os associados. Séde: La- 
deira de S. Francisco, 7. 


Sindicato dos Confeiteiros — Es- 
te sindicato, fundado ha pouco, con- 
tinua em franca actividade, procu- 
rando congregar a classe. 

Na proxima segunda-feira, 3 do 
corrente, realizará uma assembleia 
extraordinaria para resolver sobre as= 
suntos de maxima importancia para 
a boa marcha do Sindicato. 

A reunião terá lugar ás 19 1/2 ho- 
ras, na sua séde social, sita á La- 
deira de S. Francisco, 7. 

Nenhum confeiteiro deve faltar a 
esta assembleia da classe. 


e um tesoureiro, para cujos cargos 
foram eleitos os companheiros Vir- 
gilio Ramacciotti e José Jometti. 

Afim de angariar fundos para a 
manutenção da «Escola Modernas 
que mantêm e que agora está a car- 
go do companheiro Joseph Jubert, 
foi organizada uma festa que se rea» 
lizará hoje e amanhã. 

Hoje, na séde da Sociedade Dante 
Alighieri, haverá um baile e leilão de 
prendas, e amanhã deverá realizar- 
se a extração da tombola. 

Da comissão dos festejos fazem 
parte os compenheiros Luiz Bonetti, 
Rafael Poletti, Alfredo Massena, Gia- 
como Crivelli, Valencio Ferraz e Luiz 
de Campos. 

Para esta festa, que desde já 
promete ser brilhante, já foramdis- 

















com seu procedimento vergonhoso ; 
de padre, não sabe corresponder ás: 
maneiras correctas do ri É 
Estanios certos, pois bem conhe- um :Pe 
cemos a indole já quelnzanses, Tante chamado Ao Espirito Santo, 
que esse imendo Paulo Machado Por estar instalado numa ex-igreja 
será merecidamente castigado pelo' daquele nome. Um dia rotino a 
seu procedimento; mostrar-se inci- campainha do telefone, o patrão 
vil para com um homem é ser ACO0 O do sacramental “quem 
maloreado mas insultar uma moça, fila?f responde: | 
é muito xas do que isso: é ser, — Aqui é o Espirito Santo, 





Em Moguncis, ba um restau- 


res mil, não deixa de ter os seus 
momentos de bom-humor, de largas 


Sindicato dos Pedreiros, Estu- 
cadores e Serventes — Depois de 


! 
7 constantes preocupações, de dissabo- 
à 





satisfações. 
Ampara-nos, assim, a lei das com- 
pensações, contra a qual se pártem 
as nossas lanças iconoclastas. 


ser à parte, unico, paradoxal, 
na natureza. O padre não tem 
representação alguma identica 


tribuidos mais de 300 convites. 

As prendas para o leilão podem 
ser entregues a qualquer dos mem- 
bros da comissão. 






à : varde ! 
varios mezes de apatia, entra nova- UERTOS. 


mente em actividade este sindicato 


: : E cara | 
de resistencia, que muito tem a fa- 


Felix Auzemir, 


— Oh! desculpe! diz do outro 


Aos covarde só o chicote na/lado uma voz; a ligação foi mal 


feita. Era só ao sr. bispo que em 
desejava falar. 


no mundo. O padre só se pa- zer para conseguir a arregimentação 








E' na correspondencia com que o 


' Correio, aliás: bem pouco zeloso 


conosco, . diariamente nos atarefa 
onde nós, não raro, encontramos o 
motivo desse contentamento que nos 
abroquela para suportarmos, sem ris- 
co de grandes avarias, os embates di- 
ficeis. 

Essa é a razão por que esvaziamos 
todos os dias com indizivel ancieda- 
de a nossa sempre recheada caixa 
postal, 

Que de surpresas lá não encontra- 
mos! Quanta coisa interessante ela 
nos transmite! 

E como não somos egoistas (quali. 
dade inerente á gente santa), vamos 
satisfazer a aguçada curiosidade do 
leitor fornecendo-lhe um precioso 
bilhetezinho que, tresandando á pu- 
resa da alma clerical, acaba de nos 
chegar às mãos. 

Veiu-nos do Serro, cidade do 
Estado das Alterosas, escrito a mar- 
gem do numero da Lanterna que foi 












com outro padre. Um meu ami. 
go lembrou-se de o comparar 


onde toca suja; mas ainda isto 
é injusto. A mancha do carvão 
sai com um pouco de agua e, 
depois, o carvão é producto da 
arvore a quem tudo devemos, 
que transformada em carvão ou 
lenha nos dá luz e calor. 


O padre, sendo um ser mos- 
truoso que tudo que toca cor- 
rompe, mancha, embrutece e 
perverte só se pode comparar 
com a lepra, essa doença re- 
pugnante qo sempre foi olha- 
da com horror através das 
idades. 


Pena é que os padres não 
usem de matraca, como anti- 
gamente usavam os leprosos, 
anunciando ás gentes, que se 
aproximavam, para todos se po- 
rem a salvo dos ares e das vis- 


rece consigo mesmo ou então|< 


com «um saco de carvão» porque 


encapando os exemplares dirigidos 
para a agencia postal dali. 
Quem o escreveu? Chi lo sá? 
O bilhete é anonimo, entretanto, 
está-se a ver por entre as suas sera- 
ficas palavras o rabo do bicho que o 





tas de seres tão pouco simpa- 
ticos, 

Então chamar-lhe-emos le- 
pras ou leprosos, não é ver- 
dade? 


Esta acunha de lepra ou le- 


escreveu, proso é a mais apropriada a 
Mas, saboriemos a preciosidade | aplicar a esses tartufos e seus 
sagrada : acolitos, 


«Pasquim imundo como este, só 
devolvido, a não ser esfregado na 
cara dos redactores. (Nota: quem 
uscreve não é sacerdote: é um pai 
de familia que preza o Catolicismo 
— Baudidos!! Miseraveis! 

Cidade do Serro, 2 — 6 — giqu 


Porque é repugnante á vista; 
contagiosa para quem se apro- 
xime, porque onde toque logo 
contamina, eis as coincidencias 
que descubro entre uma hor- 
rivel doença e essa cafila de 
ensotainados, esses animais no- 
civos a tudo que diz respeito 
|ao desenvolvimento moral, in- 
|telectual, fisico ou artistico da 


Aqui-d'el-rei, quem nos acode?, 
Com um valentão destes não se brinca. 
Felizmente, o Ferrabraz de sacris- 













OS JESUÍTAS E O REGIGIDIO 





A proposito do atentado de dois 
patriotas servios contra o arqui- 
duque Francisco Fernando, clerical 
notorio, convêm recordar um facto 
historico. 

Arnoldo Oscar Meyer publicou 


Inglaterra e a Igreja catolica 
no tempo de Isabel e dos 
Stuarts, com o resultado dos 
estudos e investigações por ele 
feitos nos arquivos de Estado em 
Lundres e na Biblioteca Vaticana. 
A obra contêm dois documentos, 
que mostram á evidencia terem 
estado os jesuitas e seus seguazes 
dispostos a matar a rainha Isabel 
o terem os papas Pio V (santo 
canonizado) e Gregorio VIII inci- 
tado os regicidas a andarem de- 
pressa. 
Em 14 de novembro de! 1580, 
mons. Sega, nuncio apostolico na 
Espanha, escrevia ao cardeal Galli 
— “cardeal de Como* — uma carta 
á quai pertence a seguinte passa- 
gem: “Entre as outras coisas que 
me disse este doutor Nafrido Elei, 
com muito segredo, porêm, (com 
grande segredo, em nome de alguns 
nobres da ilha e dos mesmos pa- 
idres jesuitas), é que os sobreditos 
| nobres estariam resolvidos a tentar 
matar a rainha, se tivessem a 
certeza, — ao menos pela palavra, 
na qual diz que acreditariam, 
| quando ela escrevesse ou lhes res- 
| pondesse na presença, como se ofe- 
| reco para fazer, — de que Sua 


“humanidade e que, como a le-| Santidade garantia que por aquilo 
tia deve estar a muitas leguas daqui. | ; ; s não cairiam em pecado, pelo perigo 
O bora“ roradods "di: que é' Pra, constituem o peor dos p + pelo perig 


catolico. * fAlagelos. 


Escusado era dize-lo. Pois ainda: 


i as, 
poderia haver duvida a tal respeito ? ps 


Quando passe uma dessas ali- 


E? catolico e pai de familia. Folga- 


que correriam de morte propria 


Sim! Deve-se-lhe chamar le-|a0 tentarem coisa tão grave e pe- 


rigosa. 
*Respondi-lhe que, pelas palavras 


há pouco um volume intitulado a | 


5, | de toda s classe da arte muraria. 


Já realizou uma reunião prepara- 
itoria, que foi regularmente coacorri- 
pda, ficando assente realizar ums as- 
| sembleia geral hoje, sabado, ás 19 1/2 
| horas, para decidir sobre os meios a 
| empregar na obra da organização 
| completa da classe. 
| A assembleia se efectuará na séde 
| social, á Ladeira de S. Franessco, 7. 

A comissão reorganizadora pede o 
comparecimento de toda a classe. 












CURIOSIDADES RELIGIOSAS | 


Um colecionador de autografos 


| 


Eee DPLHSHLIHIHCHHHSGA 
N. va Rev. — A população de| ——— 


Queluz é anticlerical e frequenta a 


! 
igreja?! Não compreendemos como BILHETES E RECADOS 


isso possa ser. Permita-nos o nosso 
estimado colaborador a observação. 


Amparo — J. de O: Muito gratos 
lhe somos pelo auxilio prestado aí 
ao nosso companheiro Abranches. 
Faremos nova remessa dos 2 ns. 
extraviados. Saudações. 

Campinas — E. Boschiero: Infe- 
lizmente, não se encontra mais ne- 
nhum exenaplar da bela alegoria que 
pede. Saudações. 


Rio — F. Auzemir: Em mãos os 


seus originais, que publicaremos. 
Fizemos a correcção. Saudações. 
Pelntas — C, S. D,: Recebida a 


tua. Que curioso trio foi dar com os 
costados nessas sulinas paragens... 
E' o semen heretico que se vai espa- 
lhado por todo este Brasil. Logo que 
aparecerem os iivros serás avisado. 
Deve andar 2le muito atarefado com 
a Voz e a Confederação. Cumprirei 
a penirencia tão logo que me seja 
banterna Magica *| possivel... Sauduções aos da trempe & 
! demais camaradas. Saude ! 

Rio — Jango: Recebi a gravura. 
Animador este ultimo numero da 





one 





interessantes indo ums vez visitar. 
o Convento da Ajuda do Rio de, “ 
Janeiro, que já foi derruido, encon-, Em Nausier, França, os catoli- 
trou atraz de uma porta um monte | cus notaram «que o vigurio, aparen- 
de papeis rasgados. Entre esses ele tando uma caridade extraordinaria, 
apanhou retalhos de carta que sustentava a familia de um lavra- 
guardou cuidadosamente. Não ligou | dor de nome Ferdinando com un.a 
no entanto, importancia alguma a; pesada mensalidade. 

esse achado, que julgava sem valor, Morrendo, porêm, esse lavrador, 
até que, hs ;ouco tempo, revendo. honve um aírto entre sua familia 
seus guardados, observou mais 6 o tal padreco, seguindo-se então 
cuidadosamente os retalhos tirados | as competentes declarações de parte 
do convento e pôde lêr meles as a parte, que deram como resultado 
seguiates palavras: “...desejo mais, |pad um escandalo dos maiores. O 


Padro “generoso” 


to,... muitos anos, sofro de... mais, | padre era amasiado com a malher 
«edito na... pos... etc, do lavrador e este, no seu papel 
Vendo que se tratava de uma|de marido enganado e respeitador 
carta escrita a uma freira, ele do bom nome catolico, tendo conhe- 
levou os papeis a um perito, que; cimento da infamia, chamou á 
conseguiu coordenar as palavrasiordem o padre que, para evitar 
encontradas e reproduzir mas ou| escandalo, comprometeu-se a pagar 
menos o seguinte recado : uma certa quantia todos os mezes, 

“Desejo muito estar contigo;| continuando, no entanto, a viver 
sofro de muita saudade e por ti maritailmente com a mulher. Tão 
só mais quizera sofrer, acredito na bem feita tinha sido a coisa que 


Voz. Bravo! Caminha-se, apesar de 
tudo. Saudades de todos. 

Maceió — A. V. Lins: Recebemos 
os jornais. Comentaremog Os brutos 
estão furiosos e é natural, Publicare- 
mos o conto. Sim,.os cgssos esfor- 
ços vão dando bons fgesultados. 
Escreva sempre qualquer calsa sobre 
o que observar nas suas viagens. 
Saude ! 

Passo Fundo — M. G.: E” preciso 
não desanimar. As dificuldades são 
muitas, mas devemos vence-las abrin- 
do caminho para a boa causa. Gratos 
pelas indicações. Saudações. 

Rio — Dr. M. F.: Ficamos-lhes 
muito gratcs pela oferta. Se todos os 
amigos do jornal assim; procedessem, 
estariamos, em breve, livres das grane 
des dificuldades que embaraçam a 
boa marcha da nossa propaganda. 
Saudações. 





LIGA ANTICLERICAL 





possibilidade de...º 


o povo não a discobriu. Morrendo, 


DO RIO DE JANEIRO 


São convidados todos os srs. 
associados a comparecer à as- 


marias que usam sotaina, em da sentença de Pio V, de santa 
vez de albarda, digam todos: memoria (trata-se da bula de 
aí vai um lepra! 1570 conira Isabel), parece que 

E como da lepra todos se'Voderiam estar seguros, pois varti- 


mos em saber disso. 

Naturalmente, logicamente a sua 
cara-metade vai à igreja e, como fiel 
esposa de um fiel do catolicismo, 





Era com efeito, e pela letra logo; porôêm, o lavrador, o padreco julgou 
se advinhava, uma carta de amor;a ocasião conveniente para se livrar 


escrita por um homem á uma das; da carga e embolsar dessa maneira 
recolhidas da Ajuda, 


tos seus ricos vobres, visto como E . 

À licismo, devem afastar e, como sos le- cularmente dá licença a todos os| Depois de factos semelhantes | outras amantes não faitavam... sembleia geral que se realizará 
ajoelha-se, a sós, no confessionario, prosos, encurrala-los nas ga-. vassalos de tomarem armas contra |pretendem afirmar que ha quem| A mulherzinha, que não estava quinta-feira, 6 de agosto, ás 20 
com o santo vigario da terra, não é farias. [é rainha impune: com tudo isso jesqueça o mundo, | pelos autos, bramon; o padre quiz | horas. 
verdade ? E Riga. inão deixarei do motivar esta pro-l Pois sim! convence-la do contrariosob ameaças. a Dirtotoria, 
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- Fomeriu DA LANTERNA (9) tanto tempo desapareceu misterio-| dizem-lhe ao mesmo tempo os dois  — Todavia, senhor Laso, replicou|sobre o qual o-toledano não se|vós vos encerrais no estreito recinto 
samente. Ê moços, Huerta, as proprias precauções que | equivocou. das vossas cidades para aí esperar 
CARLOS MALATO 5 o ato: a ereção 4 - — Beijo-vos as mãos, senhores, que tomamos para nos reunir e) — Achais porventara, perguntou |o embate do inimigo, perecersis. 
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de o recem-chegado, cum- trocar ideias á vontade a nós mes-| ele, que não reclamamos o bastante ? | Não eejais simples comuneiros, -- 


mesa de carvalho e meia duzia de| primentando. mos provam que sentimos quanto) — Juntamente, respondeu traa-| — Falamos como se já estives- 
Cadeiras. Dependurado na parede,| Finda esta troca de cortesias, ia |importa a prudencia. - Não conspi-| quilaments o velho. Compreendei a |semos em plena luta civil, disse 
marca as horas um pequeno relogio! a convórsição travar-se, quando 4 |ramos — seja! — mas, para os que| vossa época, que é formidavel. | Laso. 
de Nuremberg, de cobre doirado.| porta soaram novas pancadas. Desta |aspiram q safocar na Espanha toda | Colombo descobre um mundo; Lu-| — Eh! senhor, D. Pedro, a 
Etna O pavimento Indrilhado é coberto! voz, éntraram dois estranhos, que |e qualquer voz independente, o que |tero despedaça a unidade cristã; |luta ha de chegar talvez mais cedo 
Tradução especial 4 Canterna” por simples esteiras de junco; uma | trocaráim com os já presentes cor- aqui dizémos poderia ser pior dojo Islão, expulso da Enropa no Oci-|do que cuidais. 
para espessa cortina vermelha mascara | diais saudações. Eram tão parecidos | que uma conspiração. dente, reaparece no Oriente; o rei, — Em tal caso, teremos as 
a janela estreita, mas no teto halque o sen parentesco  saltava &| A estas palavras seguiu-se um|de Espanha marcha para & monar-|nossas espadas e audacia, disse 
PRIMEIRA PARTE uma grand: lucarna envidraçada, | vista. E eram com efeito irmãos : | instante de silêncio. Todos, incluindo | quia universal, sonho que ele só6|Bravo resolutamente. 
O Alho de Torquemada durante o dia dá passagem | Pedro e Francisco Maldonado, cava-| Laso, eram da opinião de Huerta. | poderá realizar es agando tudo em| — A espada não vale o canhão 
luz solar e por onde, em caso de|leiros de Salamáânca. — E contudo, que querem»s|seu caminho, E vó:, que projectais? |e a melhor audacia, acreditai-me, 
CAPITULO XIV necessidade, seria possivel a ascensão) — Só falta D. Antonio, disse Laso. |nós? disse energicamente Bravo. | Chamar a“rós todos os oprimidos |é a do pensamento. 
Toledo para o telhado. O retardatario não se fez esperar | Conservar ás comunas de Castela |da Espanha e de alhures? Formu-| Estas palavras de Huerta fizeram 
! — Está bem, diz Padilla. muito. Ouvin-se mais uma vez o/as antigas franquias que elas go-|lar, neste momento em que o mun- uma ruga na fronte de Laso. Ca- 
O seu cabelo grisalho, agora A Gizarra retira-se, Sentados| sinal . misterioso e aparecem D.|zaram durante seculos, impedir que| do freme, uma carta do liberdado| valeiro de boa linhagem, preocu 
penteado, emoldurava um rosto defronte um do outro, os dois ca-| Antonio, recebido com acentuada | todos esses famengos que circun-| para todos? Fundar uma santa liga | pava-o acima de tudo a manutenção 
sempre com a mesma energia, mas valeiros permanecem um instante] deferência, “que se dirigia tanto ao| dam o rei lhe ocultem as necessi- quê ajrace comunas, provincias,| dos privilegios da nobreza, que se 
do qual desaparecera a expressão. silenciosos. ; seu caracter como á sua idade. | dades e direitos da Espanha. Estados? Não! muito simplesmente | via ameaçada de aniquilamento pe- 
transviada de odio e sofrimento. — Então, diz rindo o segoviano, | Este ultimo a chegar não era outro) — Assegurar a independencia das /obter a consagração dos vossos! la centralização nonarquica. 
E agora que o sossego e o bem- estamos mortos F : senão Huerta. côrtes e a sinceridade das suas |forais! (1) Cavaleiros como ele eram Bravo 


estar lhe tinham abranêado as| O seu amigo vai responder-lhe,| — Heis de mo desculpar -| delibe to 41 - E a: - Padilla dino dos, mas não 
iniciei melhor se podia reconbosor | mas nous dapussito à porteira dido dó o asi doi n bee eliberações, acrescentou o. mais aso franzia'o sobrolho. Padilla e os irinãos Maldonados, m 


es A velho dss Maldonados, euquarto o | tomou a palavra. 5 ligavam a mesma importancia ás 
que aquela mulher devia ter sido da rua pancadas ritmadas. Depois de deixar a mula na cava-| mais novu, pouco falador, TE — Senhor Hucrta, disse ele, vós Dromgetivia da sua casta. Eram 
bela outrora. — Vem gente, diz Padilla, quejlhariça da pousada onde me apeei, | com um aceno de cabeça. sois superior a nós pelo saber e moços, entusiastas, acomiveis a 
E' agora o factotum de Sossa, se levanta para ir receber o ou 08/ao encaniinhar-me para aqui, pare-| Huerta sorria com semblante|pela idade. A vossa vista alcança ideias novas e sem desdem algum 
guarda desta pequena habitação visitantes, ceu-me entrever Juma sombra quejentre melancolico e escarninho. | mais longe do que a nossa; mas pelo elemento popular. 
ertencento a Padilla. E' uma, Sossa reaparece, alumiando comime seguia. Achei então conveniente | Parecia dizer consigo que as rei-/não considerais os forais como Huerta, que tinha inteira con- 
tarefa facil que lhe deixa alguns|s sua lanterna um homem de uns|fazer alguns rodeios paia que o] vindicações formuladas pelos seus | origem e hase das nossas liberdades? fiança na rectidão de Padilla, nutria 
ocios e lhe garante o abrigo e o|trinta anos, de fisionomia energica| curioso me perdesse de vista. companheiros eram na verdade mo-| — Certamente, replicou Huerta; grande estima por Bravó e pelos 
sustento. Materialmente, nunca ela |6 inteligente, menos aberta, porêm,| — Algum éspião da Inquisição, | destas em demasia. | mas isso é já'O passado e é para Maldonadós. Diante de Laso, retinha- 
foi - tão fg Eu Seagal PL apagõss “ih 1% ds ger do a a nu ara, Eegraesarros ida A ci-| — Que vos parece, D. Antono?!o futuro que nós vamos. A comuna se, julgando-o hesgiad dis 
parado. Q an a disso. - - 4 ! i ] 
espirito a vadiar. Diante dela re-| dano de hoa nascença, habil, per- perguntou-lhe Laso olhando-o fixa-|teve o seu prpel glorioso e salutar com cuidados, pois não lle faltava 


; e — Ora! disso Laso com um sor-| mente. Acaso podem acnsar nos de/na historia da Espanha; mas se, e e podia ter uma acção 
passam muitas figuras: Mariá Pa-| suasivo é estimado pelos seus con-|riso; nós não conspiramos contra|não sermos raboveis à Esc viga Sie Ep EO putusna nobreza 
checo, Santaflerno e a Chipa, essa | cidadãos. o rei nem contra Deus; escusamos| — Oh! não. 


compênheira de juventude que ha) -— Sêde bem-vindo, D, Podro,' de nos inquiotar. Esta resposta foi dada Dum tom PR osaias garantiam as liber-' 
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